
l~STITUTO SOCIOAMBIENTAL li Volume 19 • N? 11 Setembro 1989 NCzS 7,00 

d ata / -1 . 
cod. 10 P !l.H;l> J. ~ ') ···-···· .. ·········-····-··-·--- .. --_ .. _ 

,{ .. 
1 

VACINAS 
Corrida pela auto-suficiência 

,. 
r_,..T_,..,.,._...,.. ••. ""'"11"'-'1' •• ,.._.....T' ..•.•. :~~....._.~~~-""""='____,,_,r~ -~--,,11·-:"""~ ·~-=--~,~--~ .. ....-: 

f -~.~IB~F ~~1C8f º.~~5Q~. ª11?S·l 
,"'", ,,.;; >, •._ /~., r 1 ':'., ~ <<' ._, ~L; ,:', ,;•::.•\,,,•_/ ,•' ,'.. h•~,.r -•.,f..,1, ,,~.,,(~-.._,c;,-~~•:f)r',.~ ~~'l;?,,,t'A•::::..~.)~,~ >..::. 1 





..• " ... ~ .• ,-. 
·~ 

·: til: 

r ,.., 



AMBIENTE 

A o fazer contas simples em relação à 
intensidade e à velocidade do corte 
de árvores, os dentistas deste final 

de século derrubaram o primeiro dos mi 
tos históricos sobre a Amazônia. Desco 
briram que, um dia, a floresta deixará de 
existir se continuar o desmatamento, ao 
contrario do que acreditavam os solitários 
exploradores do passado. Indagados por 
políticos e ativistas verdes do mundo in 
teiro, os pesquisadores lentam avaliar a 
parcela da mata ainda não tocada e quan 
to tempo de vida ela tem. 

"Não é fantasia prever que toda a flo 
resta pode acabar cm 50 anos", diz o bió 
logo Philip Fcarnside, do Instituto Nacio 
nal de Pesquisas da Amazônia - lnpa, 
há 13 anos vivendo ent re Belém e Manaus. 
É dele a estimativa de que, pelo menos, 
399.765 quilômetros quadrados da flores 
ta viraram toras em serrarias ou carvão em 
áreas destruídas pelo fogo, para a expan 
são agropecuária. Isso significa 80/o de to 
da a Amazônia Legal, um território de 
5.082.536,9 quilômetros quadrados e que 
inclui, além da mata densa, o cerrado e 
os trechos explorados. 

Sobre esse espaço equivalente a 600/o do 
Brasil, os cientistas reformam suas certe 
zas com a rapidez de uma queimada. 
Fearnside está descontente com o dado de 
80Jo. "Esse índice é baixo demais", arrisca 
s<; ao apostar algo entre 9% e 10%. Com 
isso, ele se aproxima dos cálculos feitos pe 
lo americano Dennis Mahar para o Ban 
co Mundial, que apontam uma destrui 
ção de 28 mil quilômet ros quadrados cm 
1975; 77 mil em 1978; 125 mil cm 1980 e 
598 mil em 1988, ou 12% da Amazônia 
Legal. 

De fato, "mais de 10% da floresta bra 
sileira já foi destruída ou seriamente da 
nificada", atesta o professor Encas Sala 
ti, com a autoridade de quem faz pesqui 
sas na Amazônia desde 1968. Em Rondô 
nia não existirá mais íloresta já em 1994, 
sentencia. Outro estudioso, o diretor do 
lnpa, Hebert Schubart, endossa: "Pode 
mos estar diante de uma situação poten 
cialmcntc desastrosa". Segundo o dentis 
ta, a mata densa será derrubada cm ape 
nas 38 anos, se continuar o ritmo atual. 

Queimada e desmatamento são fenô 
menos distintos que costumam dificultar 
as conclusões. Ao corte de madeiras para 
fins extrativistas, acrescenta-se a dizima 
ção pelo fogo em duas situações diferen 
tes: cm áreas de cerrado, pastagens e ca 
poeiras, e na floresta contínua. Por isso, 
nem tudo que arde nas imagens de satéli 
te pode ser derrubada recente. 
, Somente cm 1987, o Instituto de Pes 
quisas Espaciais- lnpe constatou, com 
imagens do satélite Noaa-9, queimadas 

cativos da temperatura ao chão. Mas o sa 
télite meteorológico usado no rastreamen 
to das queimadas tem um nível de reso 
lução de l,2quilômetro, considerado po 
bre. O calor do incêndio pode saturar o 
sensor do satélite e a informação ser ge 
neralizada para toda quadra de 1,2 qui 
lômetro de lado, o que nem sempre é cor 
reto. 

"É por isso que damos um desconto 
quando fazemos as estimativas de quei 
madas", admite o pesquisador Marcos Pe 
reira, do Inpe. Em 1987, por exemplo, o 
satélite acusou 360 mil pontos de incên 
dio, mas uma parte foi desprezada quan 
do os pesquisadores confrontaram as in 
formações com as do satélite Landsat, cu 
ja resolução é de 30 metros e, por isso, 
mais precisa. 

O geógrafo Aziz Ab'Saber, da Univer 
sidade de São Paulo - USP, coordena 
dor da comissão encarregada pela Socie 
dade Brasileira para o Progresso da Ciên 
cia - SBPC de redigir as recomendações 
da comunidade científica nacional sobre 
o tema, critica o uso da tecnologia espa 
cial como recurso exclusivo para avalia 
ções do desmatamento na Amazônia. "É 

em 204 mil quilômetros quadrados, dos 
quais cerca de 80 mil - ou um terço do 
estado de São Paulo - de floresta virgem. 
Em 1988 o fogo detectado pelo satélite foi 
de 121 mil quilômetros quadrados, A tem 
porada de limpeza dos terrenos, este ano, 
já começou. As projeções iniciais indicam 
uma devastação semelhante à do ano 
passado. 

Em relação às áreas desmatadas, o ln 
pe estimou cm 1988 um total de 251.429 
quilômetros quadrados, ou 5,1 O/o de um 
território da Amazônia Legal da ordem 
de 4,9 milhões de quilômetros quadrados 
(o lnpe não recebe imagens do que acon 
tece ao norte do Equador, que inclui Ro 
raima). Na floresta contínua, a destruição, 
pelos cálculos do lnpc, é de 140.162 qui 
lômetros quadrados. A esses números de 
vem ser acrescentados 92.556 quilômetros 
quadrados de cortes ocorridos no Pará e 
Maranhão, antes dos anos 60. 

O problema metodológico começa 
quando se tenta juntar os dados de quei 
madas e desmatamentos para compreen 
der o que está ocorrendo na Amazônia. 
A área queimada é calculada cm função 
da variação de 1.024 tons de cinza, indi- 
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preciso olhar o movimento também do 
chão", conclama o professor da USP. O 
motivo é que, segundo ele, as imagens de 
satélite não detectam o corte de madeira 
nobre pelo sistema seletivo conhecido por 
intersticial, comum na região. A 650 qui 
lômetros de altura, e com os recursos ho 
je disponíveis, o satélite não enxergaria 
claros discretos na floresta, que, somados, 
podem representar duas ou três vezes o to 
tal de áreas totalmente devastadas. "O me 
lhor sensor são os olhos", dispara o geó 
grafo. 

Mais importante que avaliar a área des 
truída é saber a taxa de desmatamento, 
afirma Fearnside. Para ele, a melhor po 
lítica no momento é deixar de lado o fa 
talismo e agir concretamente para frear a 
destruição. "Muitas pessoas desavisadas 
podem pensar que o desmatamento não 
seja um problema tão grave", denuncia o 
biólogo do lnpa. Ele compara: no Para 
ná, no início do século, pensava-se que a 
floresta era tão grande que jamais acaba 
ria. Hoje, ela diminui a uma marcha de 
35 mil quilômetros quadrados ao ano. Ou 
um campo de futebol a cada cinco segun 
dos. 

A Amazônia é o maior banco genéti 
co do planeta, mas o perfil desse vi 
veiro gigante de plantas e bichos ain 

da é quase totalmente desconhecido. Es 
sa é, seguramente, uma tarefa para biólo 
gos e especialistas afins, na virada do sé 
culo. "Há uma ignorância imensa sobre 
esse potencial", confessa Schubart. 

Estimativas sobre a diversidade dases 
pécies ampliam-se a cada dia, no exterior. 
Há projeções de que existam até 30 mi 
lhões de tipos só de insetos. Admitindo-se 
o cálculo conservador de 5 milhões deve 
getais, animais e microorganismos no 
mundo inteiro, pelo menos a metade 
ocorre nas florestas tropicais úmidas. 
Schubart estima que exista na Amazônia, 
no mínimo, um milhão de espécies, das 
quais se conhece apenas IOO/o. 

Mais importante que a variedade de es 
pécies numa floresta são as múltiplas in 
terações ecológicas ent re plantas, animais 
e microorganismos, adquiridas no proces 
so de evolução. "Cada espécie tem o seu 
papel único no equilíbrio ecológico. Ex 
tingui-las é uma forma gradativa de elimi 
nação da vida na Terra", analisa Sala 
ti, co-autor do livro O planeta azul está 
morrendo?, lançado em junho na Ale 
manha Ocidental. 

Nas florestas temperadas e frias, a bio 
diversidade é menor. Em algumas, exis 
tem centenas e até dezenas de espécies. Já 
na Amazônia, além da quantidade, uma 
boa parte é caractcrlstica da região. Qual 
quer alteração brusca no ciclo estabeleci 
do há milênios é prejudicial. "A atual es 
trutura florestal conseguiu uma eficiente 
reciclagem dos elementos químicos liga 
dos aos processos vitais", conceitua Salati. 

A vida na Amazônia se renova e se per 
petua graças ao enorme reservatório de 
nutrientes, cuja fonte é a biomassa exis 
tente nas árvores e a matéria orgânica cm 
decomposição no solo, que forma uma 
camada espessa de !O centímetros. "Em 
solos relativamente pobres, há florestas 
cxt remamente ricas cm espécies botâni 
cas", lembra Salati. 

A floresta amazônica abrange cerca de 
5 milhões de quilômetros quadrados, dis 
tribuídos pelo Brasil, Colômbia, Peru, Ve 
nezuela, Bolívia, Equador, Suriname, 
Guiana e Guiana Francesa. A parte bra 
sileira é de três milhões de quilômetros 
quadrados, mais que o terriório da Argen 
tina e 12 vezes o do estado de São Paulo. 
Nesse mundo ainda não desvendado, a 
floresta vive em harmonia com o rio e es 
se é outro desafio dos cientistas: avaliar 
o que pode significar para o clima do glo 
bo a continuidade do processo de desma 
tamento da Amazônia. 

Ao nascer, a cinco mil metros de alti- 

\ 
tude, na cordilheira dos Andes, em terri- 
tório peruano, o rio Amazonas carrega 
mais de mil afluentes em seus 6.577 qui 
lômetros de extensão. É a maior bacia hi 
drográfica do mundo, com 6 milhões de 
quilômetros quadrados, responsável por 
18% de toda a água doce que chega aos 
oceanos. Avança centenas de quilômetros 
sobre o Atlântico, numa vazão de 176 mil 
metros cúbicos por segundo - para se ter 
idéia, todos os outros rios do mundo, jun 
tos, somam 964 mil metros cúbicos por 
segundo. 

A visão popular de que a Amazônia re- 
nova o oxigênio da atmosfera, fazendo 
portanto o papel de pulmão do mundo, 
não condiz com as conclusões dos cien 
tistas a respeito das funções do rio e da 
floresta para o clima da Terra. Na verda 
de, todo o oxigênio liberado pelas plan 
tas durante a fotossíntese é utilizado por 
elas mesmas e pelos demais organismos 
vivos do ecossistema. É o que os ecolo 
gistas chamam de clímax. 

A Amazônia pode ser melhor defini 
da como um grande filtro. Para entender 
o que isso significa é preciso aceitar antes 
que o lançamento de dióxido de carbono 
{C02) vem aumentando ultimamente a 
uma taxa de 1,5 parte por milhão (ppm), 
devido sobretudo à queima de combustí 
veis fósseis para a produção de carvão, pe 
tróleo e derivados. Em um século, a con 
centração de CO, evoluiu de 280 a 340 
ppm. Uma fração-desse aumento (menos 
de um quarto) é resultado da destruição 
de florestas como a Amazônica. 

O aumento de outros gases como me 
tano (C04) e nitroso de oxigênio (N10) 
retém a radiação infravermelha responsá 
vel pelo excesso de calor na superfície. O 
efeito estufa até agora não encontra total 
garantia nos modelos matemáticos com 
putadorizados, mas é uma teoria temida. 

Calcula-se, grosseiramente, que a emis 
são anual de carbono pela queima de 
comhustivcis fôsseis é de 5 bilhões de to 
neladas e que as queimadas no Brasil cm 
1987 produziram de 5 a IODi'o desse total. 
A Amazônia estoca algo em torno de 60 
bilhões de toneladas de carbono em sua 
biomassa - ou 8,5% dos 700 bilhões de 
toneladas presentes na atmosfera. 

As previsões são discutíveis. Mas há 
quem acredite num aumento de tempera 
tura de 7 graus centígrados nos pólos em 
30 anos e, em menor intensidade, nas re 
giões equatoriais. O resultado disso seria 
o degelo, com aumento do nível dos ocea 
nos e conseqüente invasão das águas em 
áreas litorâneas. "Isso é especulativo, mas 
não é bola de cristal. As projeções são fei 
tas com evidências científicas muito for 
tes", diz Salati. 

RlVISTA BRASlltlRA DE lt(NOlOOI~ 53 



AMBIENTE 

i 1 
i 

l 
l 
i 

; 1 

'í l 

Ao desrnatar, em qualquer parte do 
planeta, o homem está acelerando esse 
caminho perigoso. Ao contrát io, prcscr 
vando as florestas e fazendo o rcflorcsra 
mente, o estoque de C02 da atmosfera é 
absorvido pelas plantas, para a fotossín 
tese. É como se as árvores limpassem o ar 
da poluição. 
O meteorologista Luiz Carlos Mol!ion, 

do lnpe, tem outra visão sobre a influência 
da Amazônia sobre o clima do globo. No 
seu entender, a bacia do rio Amazonas 
funciona como importante fonte de calor 
para a circulação geral da atmosfera. No 
cinturão equatorial, somente outras três 
regiões desempenham papel semelhante: 
a bacia do Congo, as florestas da Indo 
nésia e Norte da Austrália e a Zona de 
Convergência Intertropical (uma faixa so 
bre os oceanos onde os ventos de ambos 
os hemisférios se encontram). 

O calor liberado nessas fontes é trans 
portado para as regiões fora dos trópicos 
que apresentam déficit de energia, por 
receberem menor quantidade de radiação 
solar, ao longo do ano. Um desmatamen 
to em grande escala na Amazônia, prevê 
Mollion, pode rcd uzir em 200Jo as eh uvas 
da região e, cm conseqüência, uma quan 
tidade menor de calor ficaria disponível 
para contrabalançar o frio do hemisfério 
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Desse' ponto de vista, a Amazônia é 
responsável por 5% do calor latente 
liberado para as latitudes temperadas. 
Estas regiões, nesse caso, se tornariam 
ainda mais frias, alterando a estação de 
crescimento das plantas. Além disso, o 
resfriamento das regiões polares desloca 
ria a linha de gelo em direção a latitudes 
mais baixas, o que tenderia a acelerar o 
início de uma nova era glacial, especula 
Mollion. 
A hipótese necessita ser confirmada 

por meio de modelos matemáticos de 
simulação de clima, adverte o pesquisador 
do Inpe. "A verdade é que ainda não se 
tem conhecimento do quão importante é 
a contribuição da fonte de calor na Ama 
zônia para a circulação geral e do clima, 
e de quanto sua potência seria reduzida 
através do desmatamento", diz ele. 

Enquanto isso, os cientistas fazem 
previsões mais seguras em relação aos 
efeitos de um desmatamento para o clima 
do país. "A perda de recursos naturais, por 
uso inadequado, é o pior problema que 
enfrentamos", resume Salati. "Na exten 
são que está sendo feito o desmatamen 
to, a chance é grande de mudar os ciclos 
de água e de energia na região amazônica 
e nos cerrados." Essa alteração ocorre de 
forma gradativa, diz ele, "mas em algum 

' momento será bem visível". 
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J\ floresta funciona como uma bomba 
que tira água do solo para a atmosfera. 
Quando chove, uma parte fica retida nas 
folhas e evapora. Na floresta contínua, 
75% da chuva volta como vapor para a 
ai mos fera. Ao reduzir a floresta, a chuva 
que cai bale diretamente no solo e escor 
re, causando a erosão. 

Salati raciocina ainda que a energia 
solar, nesse caso, ao invés de evaporar a 
água, se transforma em calor e aquece o 
ar. Com isso, a tendência natural é de um 
clima mais seco e quente, com aumento 
das temperaturas máximas e diminuição 
das chuvas no período mais seco, inclusive 
na região central do país. 

Metade das chuvas que caem na Ama 
zônia- cerca de 2.500 milímetros ao ano 
- tem sua origem no vapor de água da 
superfície, da vegetação e da transpiração 
das plantas. A outra parte do vapor ne 
cessário à formação das nuvens é trazida 
para a região pelos ventos que sopram do 
oceano Atlântico. Essa distribuição 
mostra, segundo a teoria de Salati, os 
riscos climáticos a curto prazo de uma 
interferência sem controle no ecossistema 
amazônico. 

A as formas possíveis de ocupação 
econômica da região amazônica são 
um assunto que começa a ser deba 

tido por toda a sociedade. "É ilusão ima 
ginar que a Amazônia será intocável pa 
ra o resto da vida. O que ela precisa é de 
alternativas", afirma o deputado federal 
Fábio Feldmann (PSDB-SP); eleito por 
votos "verdes". Na opinião do parlamen 
tar, é necessária uma discussão profunda 
sobre a política de ocupação da Amazô 
nia, sabendo-se antecipadamente que a 
pecuária é uma atividade insustentável pa 
ra a região, "do ponto de vista da econo 
mia e da ecologia". 
O professor Aziz Ab'Saber recomenda 

o plantio de castanha-do-pará. guaraná 
e seringueira nos espaços já devastados, 
com a aceitação do seringueiro na região 
como política fundamental. Em relação 
à exploração da floresta, Ab'Saber defen 
de um "modelo auto-sustentado", em que 
a retirada de madeiras não elimine com 
pletamente a mata. Nesse tipo de corte por 
rodízio, a floresta se recompõe e não sur 
gem os grandes clarões. 

A estratégia de ocupação da Amazônia 
deve definir as áreas a serem preservadas 
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e as que serão ocupadas por projetos con 
servacionistas e de mineração, na opinião 
de Hebert Schubert. "É preciso tirar a am 
bição da Amazônia de alimentar o mun 
do. A região pode produzir alimentos, 
mas com base em tecnologias específi 
cas." Schubart alerta que a monocultura 
seria desastrosa para a região: uma prova 
são vários projetos de plantio de seringuei 
ra em larga escala, que não deram certo. 

Schubart preocupa-se com a expansão 
da agricultura na região, devido aos ca 
sos de retorno duvidoso: são programas 
de pecuária e de colonização agrícola - 
arroz, café e cacau -, onde o solo não 
agüenta o impacto da plantação. "A flo 
resta vive sobre o solo, mas não dele", con 
ceitua. 

O professor Eneas Salati vê dificulda 
des institucionais para um projeto de sus 
tentabilidade da Amazônia. "O progra 
ma pode ser excelente no papel, mas se 
não houver estrutura para executá-lo, não 
dá certo", costuma dizer. 

Esse projeto, segundo ele, deve prever 
quatro pontos importantes: 1) atividade 
ecologicamente possível do ponto de vis 
ta de clima e solo; 2) viabilidade técnica 

e econômica; 3) a sociedade precisa ser be 
neficiada; e 4) capacidade institucional 
dos órgãos públicos na execução e vigi 
lância dos empreendimentos. É esse últi 
mo irem o maior obstáculo, segundo Sa 
lati: "A lei já impede o corte de florestas 
em torno dos rios e morros com declivi 
dade. Mas, ao viajar pela região, isso é o 
que mais se vê", diz ele. 

Outro ponto é o desperdício de inves 
timentos. Segundo Salati, o tipo de agri 
cultura explorada atualmente na Amazô 
nia começa errado desde o início. "Esta 
mos dilapidando os recursos ambientais 
por falta de tecnologia apropriada", pro 
testa. Como exemplo, lembra que a falta 
de tratos culturais adequados leva à ero 
são e ao decréscimo da fertilidade doso 
lo em tempo muito curto. ''As próximas 
gerações não terão como aproveitar racio 
nalmente esse solo", diz. 

Para Salati, a ocupação do solo é a 
questão mais importante sobre a região. 
Existe a necessidade de se definirem os cri 
térios que devem ser usados num zonea 
mento das atividades, cm função dos re 
cursos naturais. "Se aumentar a utilização 
dos recursos, altera-se o equihbrio da ener 
gia solar e hídrica. com conseqüências da 
nosas para o microclima local e regional. 

Na década de 70, pesquisadores agrí 
colas acreditaram que a pecuária melho 
raria o solo da Amazônia. Hoje o concei 
to acadêmico é justamente o contrário, 
mas na prática as pastagens invadem a 
lloresta. "Não se deve sustentar, durante 
anos seguidos, grandes áreas de pastagens 
na Amazônia", avalia o biólogo Fcarnsi 
de. Entre outros motivos, ele destaca o fa 
to de os solos da Amazônia serem pobres 
em fosfato - produto necessário à adu 
bação das áreas de capim. 

O fisiologista Paulo de Tarso Alvim, do 
Centro de Pesquisa de Cacau da Comis 
são Executiva do Plano da Lavoura Ca 
caueira - Ceplac, recomenda a criação 
de búfalos nos 11 milhões de hectares de 
várzeas. Além disso, há 100 milhões de 
hectares de cerrado onde a forragem gros 
seira, desprezada pelo gado bovino, é bem 
aceita pelo búfalo. 

Alvim é otimista cm relação às possi 
bilidades técnicas de exploração agrícola 
da região amazônica. ''Alguns conserva 
cionistas extremados, geralmente sem ex 
periência em agricultura tropical, consi 
deram os solos da Amazônia como pra 
ticamente estéreis ou inaproveitáveis pa 
ra fins agrícolas", critica Alvim. Ele esti 
ma que, de fato, 36% dos solos não po 
dem ser usados pela agricultura, devido 
ao relevo e à má drenagem, mas 58% po 
dem ser explorados com a utilização de 
fertilizantes e 6% sem qualquer correti- 

vo. Além disso, regiões como a amazõ'ni 
ca permitem ó uso do solo durante quase 
todos os meses do ano, contra 4 a 5 me 
ses nas regiões de clima frio e temperado. 
Alvim aposta que regiões como a ama· 
zônica são as mais produtivas do globo, 
devido aos índices de radiação solar e a 
água. "Para alcançar uma elevada pro 
dutividade biológica, o solo não precisa 
ser quimicamente rico, mas ter boas pro 
priedades físicas'.' 
"Solos tão pobres"como os da Amazô 

nia também ocorrem cm regiões de clima 
temperado", esclarece Alvim. Um exem 
plo são as plantações extensivas de laranja 
na região da Flórida, nos Estados Unidos, 
uma atividade bem-sucedida economica 
mente. A Malásia é o maior produtor de 
borracha e dendê e grande exportador de 
cacau, pimenta-do-reino e coco, em solos 
também pobres. O rol dos cultivas possí 
veis na Amazônia, destacados por Alvim, 
incluem, entre os cultivas perenes, o den 
dê, o cacau, a borracha, o café robusta, 
o mamão, a manga e diversas modalida 
des de espécies agroflorestais. 

Para não causar prejuízos ao solo e à 
vegetação, a queimada dos cerrados - 
providência dos agricultores para limpar 
os terrenos e promover o replantio - de 
ve ser feita a intervalos de três anos, segun 
do conclui o professor Leopoldo Magno 
Coutinho, do Instituto de Biociências da 
USP. Adaptando-se aos novos tempos, a 
vegetação do cerrado começa a ganhar re 
sist ência ao fogo, segundo constatou Cou 
tinho. Há casos de plantas que florescem 
25 dias após o incêndio. Raízes, bulbos, 
tubérculos salvam-se do calor de até mil 
graus centígrados na superfície. separados 
por apenas alguns centímetros da terra. 

Já a queimada em florestas é algo con 
denável do ponto de vista ecológico. "As 
árvores não desenvolveram resistência ao 
fogo. Para que elas floresçam novamen 
te, tudo precisa ser carregado de fora, co 
mo o transporte de sementes pelos pássa 
ros ou vento." 

Entre os cientistas, há um ponto de 
consenso ligado ao avanço do desmata 
mento. As terras amazônicas são dispu 
tadas por grupos econômicos fortes, que 
possuem isoladamente de 100 mil a 4,3 
milhões de hectares - a região metropo 
litana de São Paulo possui 340 mil hecta 
res. Os proprietários são estimulados a 
desmatar devido à política oficial para a 
região. Isso porque na Amazônia o corte 
de árvores é considerado benfeitoria, si 
tuação que apressa a liberação de recur 
sos pelo governo para financiar os proje 
tos agropecuários. "Temos de mudar ale 
gislação e o enfoque do uso do espaço", 
resume Ab'Saber. 
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